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Apresentação
 
A aquisição da leitura e da escrita não é um processo natural, como, por
exemplo, a aquisição da linguagem oral. Crianças aprendem a falar pelo simples 
contato com a língua, porém a alfabetização não acontece da mesma forma: a 
leitura e a escrita devem ser formalmente ensinadas e aprendidas, exigindo um 
processo complexo (DEHAENE, 2012).

No Brasil, cerca de 44% dos alunos não conseguem alcançar um nível de
desempenho satisfatório em leitura e escrita ao final da etapa de alfabetização 
(Brasil, 2023). Esse dado evidencia a persistência de desafios estruturais no
processo de alfabetização e reforça a necessidade de programas educacionais
de qualidade, capazes de atender todas as crianças, inclusive aquelas que não 
conseguem ler e escrever em níveis considerados suficientes para sua idade e 
para seu ano escolar.

Com a proposta de apoiar a aprendizagem de crianças com dificuldades em
leitura e escrita, o EduEdu assume dois desafios: propiciar um ensino de
qualidade, que de fato ajude os alunos no processo de aprendizagem, e
atender às variadas necessidades de alunos que se encontram em
diferentes etapas do processo de alfabetização.

A fim de favorecer um ensino de qualidade, o EduEdu adota a abordagem da 
alfabetização baseada em evidências. Assim, toda sua concepção foi
fundamentada por literatura científica nacional e internacional a respeito
dos processos de ensino e aprendizagem que beneficiam o desenvolvimento
da leitura e da escrita.

Já para apoiar alunos com diferentes habilidades e conhecimentos, o EduEdu
faz uso da diferenciação do ensino, que é o processo de adaptar conteúdos e 
práticas para atender às necessidades individuais. Dessa forma, é possível
oferecer atividades mais adequadas para cada aluno, evitando que suas 
experiências de aprendizagem sejam muito fáceis ou muito difíceis.
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Este documento visa a detalhar a proposta educacional do EduEdu,
explicando seus objetivos e a forma como a plataforma foi estruturada para 
ajudar crianças com dificuldades na alfabetização. Esperamos que o EduEdu
seja umaferramenta adicional de ensino para professores, pais e tutores,
contribuindo para que mais crianças brasileiras aprendam a ler e escrever.
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Proposta Educacional

EduEdu

Para quem é o EduEdu?

O EduEdu atende a crianças entre 4 e 11 anos de idade, abrangendo desde
os anos finais da educação infantil até o quinto ano do ensino fundamental. 
A plataforma foi desenvolvida inicialmente para atender estudantes que se
encontram na etapa de alfabetização.

Considerando que muitas crianças atravessam esse ciclo sem desenvolver
plenamente as competências necessárias para se tornarem leitoras fluentes, o 
EduEdu também pode apoiar estudantes mais velhos que enfrentam dificul-
dades persistentes no processo de alfabetização. Para esses casos, é possível 
realizar o cadastro da criança por idade. Ainda assim, a plataforma utiliza como 
referência principal os marcos de aprendizagem correspondentes aos anos esco-
lares para os quais foi originalmente estruturada.

Atenção: antes de iniciar o uso do EduEdu com um aluno que já concluiu os
anos escolares do ciclo de alfabetização, recomenda-se avaliar se o design e a 
ambientação da plataforma são adequados para manter esse aluno motivado 
para aprender.

Como funciona o EduEdu?

Com o objetivo de apoiar alunos com dificuldades na alfabetização, o EduEdu
se propõe a diferenciar o ensino, oferecendo conteúdos e experiências de 
aprendizagem que sejam adequados às necessidades específicas de cada criança.

Para isso, a plataforma conta com as seguintes etapas:

1. Avaliação diagnóstica (chamada de Prova no aplicativo);
2. Agrupamento de alunos (Grupos);
3. Atividades de alfabetização (Planetas e Atividades para imprimir*);
4. Acompanhamento da aprendizagem e renivelamento de alunos.

Veja a proposta de cada etapa nas próximas páginas.

* As atividades para imprimir estão disponíveis somente na versão aplicativo.
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1. Avaliação diagnóstica

A avaliação é um dos pilares do EduEdu, pois é o que permite a seleção
personalizada de atividades. O percurso de todo aluno no EduEdu começa
com uma prova diagnóstica, cujos resultados são usados pela plataforma
para identificar e analisar suas habilidades de leitura e escrita e, a partir dessas 
informações, atender a suas necessidades educacionais. Após a prova, o EduEdu 
não apresenta notas, mas sim um relatório detalhando as habilidades do aluno. 
Também oferece recomendações práticas de como o adulto pode estimular a 
aprendizagem do aluno em situações cotidianas.

Nomenclatura: o EduEdu trabalha com níveis em leitura e escrita com o único 
objetivo de viabilizar a diferenciação de ensino. Portanto, os termos “nível” e 
“nivelamento” não significam que os alunos são classificados e não devem ser 
explicitados durante seu percurso no EduEdu.

ATENÇÃO

A avaliação diagnóstica também identifica os alunos que se encontram no nível 
de alfabetização esperado para sua idade e, portanto, não necessitam de um 
programa de intervenção em leitura e escrita. Esses estudantes receberão 
relatório, recomendações pedagógicas e atividades alinhadas às competências 
esperadas para seu ano escolar. Nesses casos, os alunos seguirão uma trilha de 
aprendizagem voltada à consolidação e ao aprofundamento das habilidades 
previstas para sua etapa escolar, com o objetivo de mantê-los engajados no 
processo de aprendizagem.
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2. Agrupamento de alunos

O EduEdu agrupa alunos baseando-se em suas necessidades educacionais,
identificadas na prova diagnóstica. Cada grupo é formado por estudantes que 
estão em etapas similares de alfabetização e, portanto, podem se beneficiar dos 
mesmos conteúdos e práticas. O EduEdu propõe atividades adequadas para os 
alunos de cada grupo, considerando suas habilidades e dificuldades. Dessa 
forma, proporciona um programa de reforço que se distingue de sistemas de 
ensino que seguem um currículo linear e têm a expectativa de que todas as 
crianças aprendam no mesmo ritmo, de forma a complementá-los.

Nessa abordagem, as habilidades e dificuldades do aluno são mais
importantes que sua idade ou seu ano escolar. A intenção desse trabalho é o 
desenvolvimento de competências básicas que os alunos precisam aprender
para que consigam acompanhar o currículo escolar.

Apesar de os alunos serem agrupados, o EduEdu oferece exercícios individuais 
que permitem que cada criança aprenda novos conceitos e reflita sobre eles
de forma autônoma, ao mesmo tempo em que são um meio para o professor 
analisar o desempenho de cada aluno e verificar se seu agrupamento está
adequado.

Os agrupamentos feitos pelo EduEdu não são fixos e, portanto, os alunos
podem mudar de grupo de acordo com sua evolução e aprendizagem. Como
não há notas nem hierarquias entre os grupos, é importante explicar à turma
que eles existem para que os alunos possam crescer e aprender juntos. Também 
é recomendado ressaltar que os grupos são flexíveis e podem mudar a 
qualquer momento. O grupo em que um aluno está hoje não determina onde 
ele vai chegar no futuro. A ideia é que cada criança possa evoluir em seu próprio 
ritmo ao longo de aulas e tarefas que respeitem seus conhecimentos e suas 
necessidades. Esta compreensão estimula a mentalidade de crescimento,
habilidade importante para a aprendizagem.

Quando possível, é recomendado que os alunos sejam agrupados de diferentes 
formas em outros momentos do dia. O uso de grupos de trabalho em outras 
disciplinas, incluindo grupos baseados em interesses similares, é fundamental 
para que as crianças aprendam a colaborar com colegas diversos e se acostumem 
com a estrutura de grupo em sala de aula.
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3. Atividades de alfabetização

Após o agrupamento, o EduEdu oferece atividades específicas para atender
às necessidades de cada aluno, não sendo muito fáceis nem muito difíceis.
Os alunos recebem dois tipos de atividades: atividades digitais, realizadas
no aplicativo, e atividades para imprimir, para serem feitas no papel. A 
recomendação é que ambos os formatos sejam utilizados. Entretanto, isso
nem sempre é possível em todos os contextos. Veja abaixo algumas vantagens
e desvantagens de cada formato de atividade:

Vantagens
 
• não geram custo
 
• usam a gamificação para engajar os alunos
 
• podem ser realizadas em qualquer ambiente
 
• facilitam o acompanhamento
da evolução do aluno
 
• fornecem um registro do
desempenho do aluno

Desvantagens
 
• requerem dispositivo Android
e conexão à internet
 
• exigem que um adulto monitore
o tempo de exposição a telas
 
• são realizadas sempre
individualmente, não possibilitando 
a colaboração entre alunos.

Atividades digitais

Vantagens 
• podem ser realizadas sem
dispositivo e conexão à internet 
• oferecem oportunidades para trabalhar 
de forma coletiva, em duplas, trios e 
grupos maiores 
• possibilitam a escrita a mão  
• proporcionam estímulos mais
variados, com dicas de como o adulto 
pode personalizar e diferenciar jogos
e brincadeiras

Desvantagens 
• custo da impressão  
• requerem preparação e
organização do material 
• exigem gestão de sala de
aula e agrupamento de alunos

Atividades para imprimir*

* As atividades para imprimir estão disponíveis somente na versão aplicativo.
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Embora a recomendação seja combinar atividades digitais e atividades para 
imprimir, é possível usar o EduEdu em apenas um dos dois formatos, de acordo 
com a realidade e o contexto.

4. Acompanhamento da aprendizagem e renivelamento de alunos

O EduEdu oferece avaliações periodicamente para garantir que as atividades 
propostas estejam sempre adequadas a todos os alunos. Quando o progresso de 
um aluno é identificado, seu percurso de aprendizagem é ajustado para melhor 
atender a suas demandas atuais. Dessa forma, a diferenciação do ensino sempre 
acompanha a evolução individual dos alunos.

O agrupamento flexível facilita esses reajustes. Os grupos podem mudar a cada 
reavaliação, favorecendo a colaboração entre diferentes alunos.

A repetição da avaliação também permite o acompanhamento dos alunos 
durante o ano letivo, ajudando o professor e a equipe escolar a observar e
documentar a evolução de cada criança ao longo do tempo.

O quadro na página a seguir resume o percurso dos alunos no EduEdu.
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Avaliação diagnóstica
Toda a turma passa por um processo de triagem para identificar

quais alunos precisam do apoio extra em leitura e escrita.

Relatório e recomendações pedagógicas
O EduEdu gera um relatório detalhado sobre o desempenho em leitura 
e escrita de cada aluno, acompanhado de recomendações pedagógicas 
para estimulá-lo em situações cotidianas. Esse relatório especifica se a 

aprendizagem do aluno está adequada para sua idade e seu ano escolar 
ou se ele precisa de apoio extra em leitura e escrita.

Agrupamento de alunos e diferenciação de ensino
Os alunos identificados recebem conteúdos e atividades diferenciados,

que atendem a suas necessidades específicas para ajudá-los a
desenvolver as habilidades básicas a fim de facilitar a alfabetização

e o acompanhamento do currículo escolar.

Acompanhamento da aprendizagem
Os alunos repetem a avaliação diagnóstica para conferir se houve progresso 
em leitura e escrita. Com isso, o EduEdu gera um novo relatório sobre cada 
aluno, com seu desempenho atual e sua evolução ao longo do tempo. Os 

alunos são reagrupados para melhor atender a suas novas demandas.

Diferenciação do ensino
O aluno recebe conteúdos e atividades diferenciadas 

para atender a suas necessidades específicas.
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Proposta de alfabetização do EduEdu

A proposta de alfabetização do EduEdu é baseada em evidências sobre as
melhores práticas para formar leitores competentes. Sendo assim, o EduEdu 
integra componentes fundamentais para o ensino e a aprendizagem da leitura
e escrita, incluindo diferentes habilidades e conhecimentos que precisam ser 
desenvolvidos e dominados para que as crianças se tornem leitoras hábeis.

O EduEdu tem três eixos norteadores:

• Consciência fonológica: refere-se à compreensão de que as palavras são
formadas por unidades de som. Engloba a capacidade de identificar e manipular 
palavras, sílabas, aliterações, rimas e fonemas. A consciência fonológica é tema 
de diversas pesquisas científicas e considerada um importante preditor da
habilidade leitora futura da criança. Este eixo é trabalhado com crianças que 
estão no início do processo de alfabetização.

• Sistema de escrita alfabética: é a compreensão dos símbolos, regras e
convenções da linguagem escrita, o que inclui o desenvolvimento do princípio 
alfabético, que é a compreensão das relações entre letras e sons. Neste eixo, a 
criança aprende a decodificar sílabas, palavras e frases para, assim, desenvolver 
habilidades de leitura e escrita. Também aprende regras ortográficas e
gramaticais da língua portuguesa.

• Leitura e compreensão de textos: este eixo trabalha o desenvolvimento da 
leitura fluente e da compreensão leitora. A leitura fluente é a habilidade de ler 
com velocidade, precisão e prosódia. Ao desenvolver fluência, a criança pode 
focar a compreensão do texto, que é o objetivo final da leitura.

O desenvolvimento da leitura proficiente¹ envolve a interação entre esses três 
eixos descritos.

¹ Nesta publicação, optamos por utilizar os termos “leitura proficiente” e “leitura hábil” como sinônimos.
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Teorias norteadoras do EduEdu

O Modelo de Cordas de Hollis Scarborough (2001), psicóloga norteamericana 
estudiosa do processo de alfabetização, ilustra a importância da interação entre 
habilidades para o desenvolvimento da leitura ao compará-las aos fios de uma 
corda. Neste modelo, cada fio representa uma habilidade que precisa ser
combinada a outras habilidades para o desenvolvimento da leitura hábil.

Scarborough organizou as habilidades necessárias à leitura em dois subgrupos: 
compreensão da linguagem e reconhecimento de palavras. Todas as
habilidades envolvidas se entrelaçam, como em uma corda, e se desenvolvem
de forma interativa ao longo do processo de alfabetização. Se qualquer um 
desses fios (habilidades) estiver mais fraco, a corda inteira enfraquece,
comprometendo a aprendizagem da leitura.
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COMPREENSÃO DA LINGUAGEM
CONHECIMENTOS PRÉVIOS

(fatos, conceitos etc.)

VOCABULÁRIO
(amplitude, precisão, associações etc.)

LETRAMENTO
(livros, textos, gêneros etc.)

RACIOCÍNIO VERBAL
(inferência, metáfora etc.)

ESTRUTURA DA LÍNGUA
(sintaxe, semântica etc.)

RECONHECIMENTO DE PALAVRAS
CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA

(sílabas, fonemas etc.)

DECODIFICAÇÃO
(princípio alfabético, correspondência fonema-grafema)

RECONHECIMENTO AUTOMÁTICO
(de palavras familiares)

Cada vez 

mais estratégico

Cada vez 

m
ais 

auto
m

átic
o

Leitura hábil:
Fluência e coordenação 
de reconhecimento de palavras 
e compreensão de textos.
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Compreensão
da Linguagem

Compreensão
LeitoraX =

A imagem abaixo ilustra a relação entre o Modelo de Cordas de Scarborough e 
os três eixos norteadores do EduEdu:

COMPREENSÃO DA LINGUAGEM
CONHECIMENTOS PRÉVIOS

(fatos, conceitos etc.)
Eixo EduEdu: leitura e compreensão de texto

VOCABULÁRIO
(amplitude, precisão, associações etc.)

Eixo EduEdu: leitura e compreensão de texto

LETRAMENTO
(livros, textos, gêneros, etc.)

Eixo EduEdu: leitura e compreensão de texto

RACIOCÍNIO VERBAL
(inferência, metáfora, etc.)

Eixo EduEdu: leitura e compreensão de texto

ESTRUTURA DA LÍNGUA
(sintaxe, semântica etc.)

Eixo EduEdu: sistema de escrita alfabética e leitura e compreensão de texto

RECONHECIMENTO DE PALAVRAS
CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA

(sílabas, fonemas etc.)
Eixo EduEdu: consciência fonológica

DECODIFICAÇÃO
(princípio alfabético, correspondência fonema-grafema)

Eixo EduEdu: sistema de escrita alfabética

RECONHECIMENTO AUTOMÁTICO
(de palavras familiares)

Eixo EduEdu: sistema de escrita alfabética e leitura e compreensão de texto

Cada vez 

mais estratégico

Cada vez 

m
ais 

auto
m

átic
o

Leitura hábil:
Fluência e coordenação 
de reconhecimento de palavras 
e compreensão de textos.

É importante considerar que as habilidades leitoras não são aprendidas de forma 
isolada. Como a leitura envolve a interação de habilidades, a ilustração acima 
apenas indica o eixo norteador do EduEdu em que cada habilidade aparece como 
foco. Entretanto, uma mesma habilidade pode ser praticada em todos os eixos, 
ainda que de forma secundária.

O Modelo de Cordas de Scarborough, por sua vez, foi baseado na teoria Simple 
View of Reading (Gough & Tunmer, 1986), traduzida como Modelo Simples de 
Leitura, que apresentou uma fórmula para demonstrar os dois componentes 
fundamentais da leitura: reconhecimento de palavras (decodificação) e
compreensão da linguagem oral.
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Essa teoria foi validada por uma série de pesquisas que mostraram que
as habilidades de decodificação e de compreensão da linguagem são
preditoras da compreensão leitora de um aluno, evidenciando o papel
da decodificação na aprendizagem da leitura (Gough & Tunmer,1986).  
Até então, práticas pedagógicas frequentemente priorizavam habilidades 
de compreensão da linguagem, subestimando a importância do
reconhecimento de palavras. Alunos aprendiam estratégias
compensatórias para superar dificuldades na decodificação, como
adivinhação baseada na ilustração ou na letra inicial da palavra. 
O Modelo Simples de Leitura ressaltou a importância do ensino da
decodificação para a aprendizagem da leitura.

O Modelo Simples de Leitura e o Modelo de Cordas de Scarborough  
mostram que a compreensão de leitura é alcançada a partir de uma
combinação de habilidades. Assim, quando há prejuízo em um dos
componentes, a compreensão de leitura não será alcançada.

Em 2000, o National Reading Panel, painel criado pelo governo
estadunidense para avaliar a qualidade do ensino da leitura no país,
publicou um relatório rigoroso sobre o tema. A partir da metanálise de 
pesquisas científicas, o painel identificou cinco componentes para a 
alfabetização de qualidade:

• Consciência fonêmica;
• Instrução fônica sistemática;
• Fluência de leitura;
• Vocabulário;
• Compreensão de textos.

Esses cinco componentes se tornaram indispensáveis em programas de 
alfabetização considerados de alta qualidade e servem de base para o 
EduEdu.

Proposta Educacional

14



Exemplos de atividades que abordam
os 5 componentes da alfabetização de qualidade:

 
Consciência fonêmica
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Instrução fônica sistemática
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Fluência de leitura
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Vocabulário
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Compreensão de texto
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Práticas pedagógicas do EduEdu
 
Além de seguir referências teóricas sobre componentes importantes para
a alfabetização, o EduEdu baseia-se em práticas pedagógicas que facilitam
o processo de ensino e aprendizagem. Uma inspiração relevante é a
Orton-Gillingham Academy, cuja abordagem educacional baseada em evidências 
propõe práticas pedagógicas eficazes para alfabetizar alunos com dislexia e com 
dificuldades para aprender a ler.

Veja a seguir práticas pedagógicas baseadas na abordagem Orton-Gillingham 
utilizadas no EduEdu:

Ensino individualizado

Individualização do ensino para atender às variadas 
necessidades dos alunos.

A partir da avaliação diagnóstica, o EduEdu 
oferece um ensino diferenciado para cada aluno.

Ensino baseado no diagnóstico

Consideração das dificuldades que precisam ser 
tratadas e das competências que precisam ser 
desenvolvidas para o avanço da aprendizagem.

No EduEdu, a avaliação diagnóstica e o
acompanhamento dos alunos ao longo do
tempo permitem uma adaptação de conteúdos 
para melhor atender às necessidades atuais de 
cada criança.
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Ensino multissensorial

Estimulação de diferentes vias neurais para
facilitar a aprendizagem.

Sempre que possível, o EduEdu estimula os 
diferentes sentidos do aluno com o objetivo de 
facilitar sua aprendizagem. Por exemplo, ao 
ouvir o som de uma letra (estímulo auditivo) a 
criança precisa reconhecer sua forma (estímulo 
visual) ou escrevê-la no ar (estímulo cinestésico).

Conteúdo estruturado, sequencial e cumulativo

Conteúdo apresentado de forma organizada, havendo 
uma conexão entre o que está sendo ensinado e o que 
já foi aprendido. Segue uma lógica: vai do mais fácil 
em direção ao mais difícil.

O conteúdo do EduEdu tem uma sequência do mais 
fácil para o mais difícil. Não há suposições a respeito 
do que um aluno já sabe ou ainda precisa aprender. 
Todo conteúdo novo é apresentado de forma
simples e vai se tornando mais complexo ao longo 
do tempo, fortalecendo a aprendizagem.

Ensino explícito

Conteúdos apresentados de forma sistemática, 
clara e direta.

O EduEdu apresenta conteúdos novos de forma 
clara e direta. Depois, são oferecidos modelos, 
exemplos e muitas oportunidades de prática.
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Além das práticas pedagógicas inspiradas na abordagem
Orton-Gillingham, o EduEdu segue outros princípios importantes:

Desenvolvimento socioemocional

Com impacto positivo em diferentes áreas da 
vida, favorece a aprendizagem, melhora os 
relacionamentos afetivos e gera bem-estar.
Por isso, o EduEdu vai além das habilidades e
competências relacionadas à alfabetização, 
focando também o desenvolvimento social e 
afetivo das crianças. Isso acontece de forma 
constante, estando presente em diversas
atividades, histórias e brincadeiras. A
preocupação com o socioemocional está
presente no planejamento pedagógico do 
EduEdu e na forma como ele é estruturado.

Envolvimento da família

A família como uma aliada na aprendizagem da 
criança. Acreditamos que a aprendizagem não 
acontece em um único lugar ou momento do 
dia, mas é consequência de um conjunto de 
fatores. Portanto, o EduEdu pode ser um
apoio tanto na escola, para os professores
e educadores, como em casa, para a família. 
Inclusive, oferece uma ferramenta de
compartilhamento de aluno para que a família 
e a escola possam acompanhar a aprendizagem 
da mesma criança em ambientes diferentes.
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Gamificação

O EduEdu é uma solução gamificada, que busca 
despertar o interesse dos alunos a partir de 
desafios. O universo proposto, composto por 
elementos do espaço extraterrestre, traz uma 
interface com a qual as crianças normalmente 
estão familiarizadas e colabora para seu 
envolvimento nas atividades. Sendo um jogo, o 
aplicativo favorece o prazer e a ludicidade; ao 
mesmo tempo, enquanto solução pedagógica, 
proporciona a aprendizagem.

Gestão de sala de aula

O EduEdu contribui para a transformação do 
ambiente da escola e da sala de aula. 
Professores são incentivados a empurrar mesas 
e cadeiras, reorganizar os móveis e abrir 
espaços para os alunos trabalharem no chão, 
ajudando-os a se organizarem nos grupos. O 
professor é encorajado a andar pela sala de 
aula, dando atenção individual a alunos e grupos 
durante as atividades em seu importante papel 
de mediador no processo de aprendizagem.

Compreendendo o desafio que é dar atenção a 
todos os alunos, o EduEdu sugere um modelo 
de rotatividade, em que o professor pode 
definir um grupo para focar sua atenção a cada 
dia. Isso faz com que cada aluno receba atenção 
individualizada do professor, fortalecendo o 
vínculo entre eles e garantindo que o professor 
tenha tempo para se dedicar a cada criança da 
turma.
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Autonomia na aprendizagem

O agrupamento estimula a independência e a 
autonomia dos alunos, que devem se dedicar a 
suas atividades enquanto o professor trabalha 
com outro grupo. Antes de iniciar cada aula 
EduEdu, o professor explica o que cada grupo 
deve fazer e se certifica que os alunos tenham 
acesso a todos os materiais necessários para 
trabalhar de forma autônoma. O próprio grupo 
também se torna um suporte pedagógico para 
o aluno, que pode tirar dúvidas e colaborar 
com seus colegas. O estabelecimento de uma 
rotina organizada, em que alunos sabem o que 
devem fazer no momento das aulas EduEdu, 
também facilita o desenvolvimento de
independência e autonomia.
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Vantagens do EduEdu

Gratuito

Gamificado

Lúdico e divertido

Baseado em
evidências sobre 

as melhores
práticas de

alfabetização
Linguagem simples

Instruções claras e diretas para aplicação das atividades
e personalização do ensino

Relatório individualizado sobre cada aluno, explicando suas competên-
cias e dificuldades em leitura e escrita

Recomendações pedagógicas sobre como ajudar os
alunos a aprender em casa e na escola

Acompanhamento dos alunos ao longo do ano letivo,
incluindo informações sobre o progresso de cada criança
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EduEdu+: a versão do EduEdu para uso em sala de aula
 
O EduEdu+ é a plataforma do Instituto ABCD desenvolvida especificamente para 
o contexto escolar, com foco no uso coletivo, no acompanhamento sistemático 
da aprendizagem e no apoio à tomada de decisões pedagógicas baseadas em 
dados. O EduEdu+ amplia o alcance do EduEdu ao permitir sua implementação 
em redes de ensino, escolas e salas de aula, integrando avaliação, intervenção e 
monitoramento contínuo da aprendizagem.

Assim como o EduEdu, o EduEdu+ é fundamentado em práticas baseadas
em evidências para o ensino da leitura e da escrita, oferecendo avaliações 
diagnósticas, atividades personalizadas e acompanhamento contínuo do
progresso dos alunos ao longo do ano letivo. No entanto, sua estrutura foi 
pensada para atender às demandas da gestão escolar e do trabalho docente
em contextos coletivos.

Por meio de um portal administrativo, gestores e professores podem
cadastrar turmas, educadores e estudantes, acessar relatórios de desempenho, 
acompanhar a evolução individual e coletiva dos alunos e planejar intervenções 
pedagógicas com base em dados reais. Dessa forma, o EduEdu+ fortalece a
articulação entre avaliação, planejamento e prática pedagógica.

Enquanto o aplicativo EduEdu é voltado para o uso individual, com apoio da 
família e foco no acompanhamento da aprendizagem em ambientes domésticos, 
o EduEdu+ foi concebido para potencializar o impacto da proposta pedagógica 
dentro da escola. Juntas, as duas soluções formam um ecossistema integrado, 
que apoia a alfabetização de forma personalizada, inclusiva e contínua, 
articulando família e escola em torno do desenvolvimento da criança.
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Característica

Público-alvo

Tipo de uso

Modo de acesso

Portal administrativo

Avaliação diagnóstica

Atividades personalizadas

Acompanhamento 
da aprendizagem

Relatórios de 
desempenho

Uso em larga escala
(turmas, escolas, redes)

Famílias

Individual

Aplicativo para Android 
(disponível na Play Store)

Não

Sim

Sim

Sim

Sim

Não

Profissionais da 
educação

Coletivo

Plataforma para uso em 
contextos educacionais 

institucionais

Sim

Sim

Sim

Atividades para imprimir Sim Não

Sim

Sim

Sim

EduEdu (app) EduEdu+
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EduEdu e o Instituto ABCD
 
Desenvolvido e mantido pelo Instituto ABCD, o EduEdu é uma plataforma
focada em apoiar crianças com dificuldades na alfabetização. Uma referência
em dislexia no Brasil desde 2009, o Instituto ABCD acumula conhecimentos e 
experiências que contribuem para o processo de ensino e aprendizagem, 
sobretudo na alfabetização de crianças.

Acreditamos que TODOS APRENDEM.
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Editorial

Instituto ABCD
EduEdu: Proposta Pedagógica
Edição revisada e ampliada – 2026

Esta edição incorpora a apresentação do EduEdu+ como plataforma para
uso em contexto escolar, mantendo os princípios pedagógicos do EduEdu
e ampliando sua aplicação para ambientes coletivos de aprendizagem.

Coordenação Técnica
Ana Beatriz Gemio
Julia Almeida Braga
Juliana Postigo Amorina Borges

Preparação de texto e revisão
Mariana Leite

Diagramação e design
Eric Mattos
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